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A LAGRIM-
NUME,D0 :i 

PEQUENA CHRONICA 
t7ma pr^ta, a proba Vietoria, muito devota do 

Aleuino-Dons-1'crjueniuo, symbolisado u'tun:L es-
cultura 9liiq>aorae uo cimo d'nma esplte;a iriada 
d'eetrellas, a.ravessada obliquainerite por uni 
cinto azul, (1'1111) azul carregando, teve, cur tem-
pos já idos, a devotissitna ideia (te, flilidar um 
couventiculo, nuca casa (te, rcelusno, para edu 
c:tr mo+as donzellas. a que, (leu o nome do seu 
bem-amado infante das palliinhas de Bcleui; alas 
que, pelo decorrer dos tempos, se chrismou em 
f¡rr_,olleinar, ito (&us Be((tas. 
lhas palavras synthetisaudo delas mil ideias: 

deus vocabulos encarnando dous ideies supre-
mos e indecifravbis! 

Casa grande e vast+i. Compridos corredôres; 
estreitas celtas; abobarlas pesadas; jauoll:Ls (te 
r r0s; or;;ao no cúro., ( ju'Ldros a oleo pelas pare-
dos: luz iude,iza; luz coada; clarúes do sol nas-
c^n,e como revérberos do ultiruo olhar (1'ruu 
tliisic0... e pallidas mulheres, olhos pisados, 
cilios languidos, olhar :inlortcci<lo (' mysantropo, 
habito ~,ar,>, d'um esruro leve, côr de pinhilo; 
in,is o peito brau,;o, muito branco, branco como 
:iid àü $a) (tos 9ei9 :vrl-)r•;Lv')is sunhos,:LIvos de 
jasp-, como a fornia escultural dos liouriiros (tas 
selas pupilas Virgens, caudidas, albentes, olau-
t^s, idealisantcs... 
A seciodad0 é,, ponom, um :Luinla,l; e, como 

tál, segue as evoluções da especie: vai progre-
dilulo. 

E.Sse cas::r io vellio, b i ra.tro de muitas d(ires, 
oeeauo niaralbante de, paixões, lag6a esrlu'a de 
soffrimeutos intimes, indiziveis; tina de, agua 
salgada om que os pars pouco amoraveis, por 
uu7:L pe jil^,llllla falta submergiam a9 filhas 
n:Lueutc, na eternidade da sua vida cruxiticada 
pela4 saudades do mundo, do seu quin,al elo-
rante (le laranjeiras om flor, do seu primo ,ido-
ravel, phrazcs quentes d'um am6r todo carinho 
o sugestão aiiliniCa; esse c: zarco, onde nune:l se 
ouvia o riso ah,gre da moclda(le expansiva e 
feliz, emocionante, e delirante, vai ser transfor-
inadv, vali soffrer a metempsicoze (tos espiritos 
bons:—viii tornar-se Li11vL de sous 
aLla;ritan!,s, risos gargalhautcs, gargalllad:ts 
olaute.s de prazer o ainórl 

AlU, u'aquclle sombrio e esfumado ambiente, 
onde lião apparecia m11a criancita loira, (te ca-
bollo ondeado em aueis, Dias so os pazados e 
ousar juilhados viu,os d'unuL vilhic0prococc, ul-

tima pllase (fuma vida atribulada. nivsa11trop:i, 
sem ar do mundo que é o exigenio das aluías, 
sem luz (le interior arrebatamento, rjne é ,a ins-
piração de espiritos superiores; alli, la' (i2 tur-
1)id:i de afinas dessoradas como osqucleticas vi-
sões,—vai entrar a orpliandado desvalida e po-
bre, que é um cantieo de amor e gratidão; vai 
entrar a mocidade inexperiente que, fugindo às 
tentações e :i•s sugestões d0 seu meio acanhado 
e dubio, quer retemperar a alma na forja do 
trabalho, martellando obras (farto em logar de 
mastigar jacul:ttorias subjetivas... F, o traba-
lho afugcuta o vicio, dizem-n'o todos os mora-
listas e todos os pensadores. 
E a quem se deve este grande melhorai iento? 
Ao hom amado filho de Barcellos, sr. co11sc-

Ihciro José Novaes. A sua tenacidade é forte; o 
seu coraç-to—largo mar de largos ideies; a sim. 
afila—estrada liuninosa de ti. Thiag0, caudau-
t.^ de luz, luz que fiz salieutar a aguarella dos 
quadros soeia,es, quadros seductores, lia nt0jdiu'::, 
da sentimentalidade e do bem estar da sua pa-
tria. 
Ao patriota e ao beucuierito filho de Barcollos, 

largos jactos de luz, na inutabilidade dos tempos 
e no saerario intimo e agradecido de todos os eb-
rações. 

x 

Fez-se a escript ira. Os noivos esperam ancio-
sos o dia—ou a noite—do casamento. 

1'1 é um caz:Lin(,,nto de alto cothurno. Nad:L' 
menos que I). Gil Vicente orecebondo :L mão da 
Ex.—-<I Empreza Theatral. 

Ora, queira Deus e S. Gonçalo que o casa-
monto não Sela ene dia aziago. 
Por causa das mais olhaduras. 
E da (jaliuha das iniciativas barcellenscs. 
A serio: 
Um apr,rto do mão; um bravo; lua hurrahl 
A .Lagrima, lova ao collo os iniciadores, os 

fundadores do thcatro em Barcellos. imite. 
Não se, esuioreça ao primeiro, neta ao segundo 

cuilwilho. 
A geração por vir Nade collocar-vos n'um po-

destal de oiro e luz. 
0 oiro dos corações,, que é superior ao oiro 

das vossas bolsas; :L luz das voss:U; :Lhuas, que 
é a esteira resplendente da vossa iuiciutiva ar-
rojada e licroica. 

Noite sugestiva a (to beneficio dos artistas da 
Circo do Verto.. 
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Caga â cunha. As bancadag pareciam tribu-
nas phantasticas; SB cadeiras eirculo6 lumino-
sos em roda d'um a,ampamento de luctadores 
lu.r utos em noite dubia, dubiosa de luz e som-
bras, n'um athletico dosforço do quem púo o 
peit.j :i b:illa, ao punhal, ao flore te, —desaggra-
vando virgens brancas, innocentes o calumnia= 
das. 

E, acima de tudo, fasta sympathiea. 
Para atirar, paia lançar, n'um impeto lumi-

noso o doce,—punhados de riso, o riso da ama-
bilidade, misturado com alguinas moedas de oiro, 
no collo assotinado de artistas de habilidade, 
csfor¡,o estraordinario, a quem a necessidade to-
cara, batendo-Lhes na fronto pancadas satanicas 
de despreso, segredando-lhës ao ouvido sorrisos 
meptiistopholieos de desdom seco, rábido, ulce-
raiite. 
Ainda bom, que Barccllos soube cumprir o 

seu dever. 
A Commiss"o, ' interessando-se briosaiiieiite, 

dignamente, por lhe passar a casa. 
Barcellos, correspondendo, no aecorrer unani-

me, qu^,si magestoso, da sua comparencia á 
sympa.ica festa de segundã-féira passada.. 

Moreno, o distinetissimo gymuasta, deve es-
tar satisfeito. 
A Commissiáo que lhe promoveu a festa de-

ve-o estar tambem. 
D'aqúi—ao beneficiado e aos beneficentes—,.o 

nosso sorriso doce, sem malieia e. sem reticen- 
cias. 

1. Sorortioglo. 

PRoGI REDIOR 
14.ntão, doutor, amanhã, ás 6 horas, 

no ponto determiriado? 
—Sirri; mas ás 6 hora:- será cedo. 

Beira sabes que cá a gente fina custa-
lhe levantar-se tão cedo. 
—Cedo, às 6 horas? Ás 6 já o rio 

est,'i, bordejado de sopeiras interes-
s,'ntes, saiote vermelho umas, em saia 
brarica, com rendas em espeguilha 
outras... E ha grande animação. 0 
Benjainim empresta-nos o barco gran-
de, que parece a arca de Noé, e vae 
elle mesmo, vara firme, rindo sem-
pre, levar-nos á nascente das miracu-
losas aguas. 
Que nós havemos de explorar tão 

bem coulo os ernprezarios de Vidago, 

e os de Vizella, e os do Crave>., não 
fallando no estrangeiro,—os ernpreza-
rios de Aixl-srti,les bains, de Vichy, 
de Diondariz, llclnyadi-Janos, etc. et:;. 
—E verdade, ó • r, João Cruz: ruas 

quem havernos de encarregar da 
montagem dos aparelhos? Sim: por-
que nós precisamos de tudo montado 
á altura. 
—Sr. dr. Cibrão: para monar apare- 

lhos, eu lhe digo: ou o en enheiro An-
tonio Lima, ou qualquer outro bacha-
rel formado em pontes e calçadas. 
—Bem. 11stá dito. Às 6 da manhã 

estou no caes Lapuz, e combinaremos 
tudo. 

A manhã era deliciosa: fresca, sere-
na, dormente, dolente. Fazia leinbrar 
um favo de mel, escorrendo luxnrio-
samente o nectar purissimo das abei, 
lhas por sobre uma toalha alvissima, 
onde estivessem talheres feitos de 
estrepas, servindo convidados vesti= 
dos da gaze seraphica da Lua cheia... 
0 sr. dr. Adolpho Cibrão, o anravel 
sr. João Cruz e seu exm.o mano 1 o'i 
Marcellino desceram as escadas rnar-
moreas que conduzem ao rio e ao pa-
lacete de Benjainim. 0 barco estava 
abicado á margem. 
Entraram, e foram, rio abaixo, na 

doçura das ondinas què baloueavaai 
a barca, e na gargalhada expansiva e 
feliz de ernprezarios audaciosos, clive 
estão a ver, „o /ültiro, o seu nome li-
gado a uma obra importante pare, Bar-
cellos, talqualment,1• o a—ehlora••ão 
das agitas miraculosas do Pe,tedo do 
1• rixofi'e! 
Chegaram ao lo-

cal da nascente. 
Local poetico; nas-
cente abundantis-
sima. 
Á beira, outro 

penedo salientava-
se tambem da su- Penedo do Ensofb 
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perficie dormente do rio. Na margem, 
os salgueiros davam o tom verde das 
esperanças... 

Vamos examinar tarnbem aquelle 
rn ôrro? 
—\"amos lá. I:, a barcana abicou 

se 1à. 
—Oli! Somos felizes, sr. Cruz. Alem 

dus anuas sulphtirosas, que curain to-
das as rnolestias de peile, menos ada 
pelle cutwlienda d'inlpuxlos, ternos aqui 
tanibem agitas ferreas.. . 
—Sim, dr.? 
—Sirti, e mitito sim, 
E, o dr. Gi-

I>rão abaitou-
se, apalpou, 
cheirou e gos-
tou um grilo 
nbt nascente. 
E, depois, pa-
i a QenpvIrllel- fi 
]-o Lima: ascent0 das aguZ>4 fcrrcaq 

—Ora veja. Não é finais saborosa chie 
aquella botija de vinho branco do 
Soucasaux, opte se derrancou? 
—Bem. Deir'enio-nos de provas. A 

questão é que é preciso tirar aqui, 
rnesrno a planta do edilicio thermal, 
hotel, casa de assembleia, etc. 
—Bastaum só predio. Ilotel era ci-

nia, e jogo nas lojas. Sim, nas tojos... 
Tirou-se o 
desenho. 

Corno se 
vê é tua 
ed.ificio im-
portante, a 
clive não fal-
ta 0 C(Jw1( (1 

—para dei-
tar o fiuno 
do vo,pó.ilá 
para o alto. 

--• - •:_• Montado 
a estabele-

EdiGcio fl~al cimento em 

questão, é necessario dizer a appli- 
cação das aguas. 

São miraoulosas,já se disse. As aguas 
sitlphurosas curarri todas as rnolest!as 
de pelle, desde as sardas da Ilitinha 
até aos callos de qualquer mortal. Gu-
rani as dôres de cabec,,a, e frizeiri nas-
cer cabello grosso e vasto nas calvas 
ciais pronunciadas. E para operar es-
tas curas lia unicarriente itrn proces-
so:—o banho de chuva, apanhado na 
queda d'irma caleira larga corno 
d'um moinho dos primitivos. 

As aguas fer-
reas, essas ein ni 
todas as doenc„as 
de estoiriago, des-
de a dispepsia att'• 
aos vornitos e ao 
mau gosto; curam 
asjbronchites chro- 
nicas, o escorbuto' 

e até os barbar 
que nascem iw 
bocea remoerit<.,, 
dos touros e cios 

Recebendo as aguas novilhos..\ applica-
ção e unir. especie 

de doucár, pelas goe.as abaixo. 
Gomo se vê, os cavalheiros nossos 

amigos, espiri-
tos selectos, de 
largirissimasvis-
tas, que se lem-
braram da ex-
ploração lucra-
tiva e humanita-
ria destas agitas 
Iiliractilosas, são 

dignos d0 Inalor 
elogio de todos 
os barcellenses; 
e a «Lagrima» 
presta-lhes, por 
esta forma, a ho-
inenagem do seu 
respeito e da sua Eenbendo as a,guns 
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<tditlfrarão. 0 sr.dr. A. Cibrão, co-
mo especialista, e medico assisten-
te nma estancia therrnal, tem um 
laa,r especial; deve, gravar-se-lhe 
lnolditra do frontespicio do risonho 
rosto n'ttina medalha douro; e o sr. 
.1. ( aruz, corno enipiwario, merece 
L•wibern, no cona(;ão de todos os fi-
lhos desta terr<••, um 'altar de adora-
i..•ão, onde, as damas mais elegantes llie 
reserva, de joelhos, preces ele amor e 
c he gratidão. 

Um caso engracado 
fia dias comentava se um caso mysterioso cujo 

proscenio tinha sido o nosso florescente jardim, 
e porsona-eras, segmido sc dizia, os nossos 

ter-Leses. Uma destas noites, noite pliosplio-
rnuta. a lua envolta a instantes cai trevas, noi-
te cal.maute, ao entanto, coito de primavera, ti-
nha ~ido pela amplidão vasta do nosso pas-
sei~ publico o estalido d'um sonoro e cariciante 
W4io,-e escoado por entre a ramaria verde eseu-
ra, juras a -,etuosaa, palavras repassadas d'a-
mor.. Di zia-se: 

—Aventuras de uni Leão que procurou as tre-
vas de uma das alas lateraes para satisfazer o 
ardente e veliemente, desejo de rlepôr na face bel-
la o pura da sua aunada o osculo herºdito do 
sen autor .innocente... 
• Faziam-se commentarios sobre couunentarios 
quando, para dar viva luz sobre este, urystorio-
so caso, alguem disse que, passando por fóra do 
jardim n'cssa occasião, ontrra alli, movido p^-_ 
la curiosidado, e p•,de ver, cwi grande espalito, 
tuna mulher abrasada u'uma ereaueita loira bei-
jaudo-a sofregamente, e segredando-ll:e pxIa-
vras d'amor, doces palavras que só as piãos sa-
boandizer! São dos t%cs en-a:ros... 

]larcetlos Ilullgli 

« SIM» 

]? tão belfa como o seu languente 
olhar de fada; tão casta corno o seu 
sorriso pttr'i5Sllno.!1':, tio entanto, vin-

cava a, fronte ao lembrai-,s• d'um pe-

cadinho innocente: afinar! Sim; tarn-
bem arpa, eo,n todas as varas cie sn,! 
alma; sente latejar coral forra o coni-
rão, ao lembrar-se d'elle... Oli! não 
córes, pudica donzella: o amar não (', 
crime; é a santa affeicão que une doi, 
entes, que os aproxima, que os con-
funde. Amar! que palavra tão dalce, 
flue carinhos e affagos e11a traduz, 
que sitaves sentimentos e alegres sen-
sar,ões ella éoniporta. Não opprima.s o 
germen d'arnor que brotou no teta pei-
to; dera correr livremente o s<anóme 
que sangra das senas d.e,C'ttpid.o. E,1-
Ia .ama, ruas taatnbern e amada, com 
respeitoe venerarão, edital a Deus. 

File daria dei annos de vida para 
ter sempre jurdo a si o anjo que trtn-
to idolatra. Faria os maiores. sacrui-
cios pala gosar eter'nanaent? os i'llti 

sorrisos. Deixar-Se-hia retalhar, pani 
que elia lixe não nierecesse um des-
gosto. 

0 tempo passa no meio da•, mais 
ineffaveisventttras. Tudo se lhes,.tl)rt,-
senta com as mais vivas cór•es espe-
ranrosas. A estrella do prazer con-
templa-os, sorrindo-se no areio ele seits 
rutilos brilhantes. 0 infortunio e a 
mítgrra, pair<a•rri muito longe, para que 
possam, vel-os. Os momentos que pa..s-
sa.i.n .juntos cada ver, lhes parecem 
finais curtos; as cartas que trocam ca-
da vez mais pequenas... Ambos d.e-
/sejam com ancia que o livnieneu os 
abrace; ambos toinern propot-o; ll <u1,t 
(I.e obstact tios, nada ele ínvenciveis 
barreiras, quecorkmi arealisarão-dos 
sevas queridos sonhos. Finalmente eit-
o postado aos pés da sina arilada, i•o-
gando-lhe, suplicando-lhe que ì•u•a:tt 
a consagrarão do seu amor, no 
cla Deits. 1.,: ella, semirosacLa trela sois- 
inorlo, treinada pela alegria que lhe 
uivai: e o peito, balbucia, titubeia irrisi 
baixitiho: —Slin! 

Larcellos, ° 9--3-93 , 3IaI(i. 


